
Economia.
| 23QUINTA, 07 DE JULHO DE 2016

Macroeditor: Abdo Filhoz afilho@redegazeta.com.br
Editora: Joyce Meriguettiz jmeriguetti@redegazeta.com.br

WhatsApp (27) 98135.8261
Telefone: (27) 3321.8327

Aeroportômetro

dias para a conclusão da obra

4 4 6

OBRAS DO PORTO CENTRAL
VÃO COMEÇAR EM 2017
Expectativa é de que licença de operação saia em dois meses

BEATRIZ SEIXAS
bseixas@redegazeta.com.br

Um dos empreendimentos
logísticosmaisestratégicos
paraoEstado,oPortoCen-
tral, em Presidente Kenne-
dy, está mais próximo de
ver seu projeto sair do pa-
pel. A expectativa é que
dentrodedoisatrêsmeses,
o negócio – da TPK Logís-
ticaedaholandesaPortode
Roterdã – tenha o aval de
órgãos do governo federal
e inicie as obras em2017.
O presidente do Porto

Central,JoséMariaVieirade
Novaes, afirmou que a pre-
visão édequeo Ibamacon-
cedaaLicençadeInstalação
(LI) até setembro e que a
Agência Nacional de Trans-
portes Aquaviários (Antaq)
autorize a construção do
porto ematé trêsmeses.
Asinalizaçãopositivapa-

ra a implantação do termi-
nalnoSuldoEspíritoSanto
veio ontem, após os repre-

sentantes do Porto Central,
JoséMariaNovaes,eodire-
tor José Salomão Fadlalah
cumprirem uma série de
agendas emBrasília.
Acompanhados do de-

putado federal Evair de
Melo, eles percorreram ao
longododiaórgãoscomoa
Antaq,oMinistériodoMeio
Ambiente, o Ibama e oMi-
nistério dos Transportes.
“Asreuniõesforammuito

boas.Nossoprocesso jáestá
numa fase final de análise
parasairaautorizaçãopara
construção do porto. E tan-
to o ministro do Meio Am-
biente, Sarney Filho, quan-
to diretores do Ibama frisa-
ramque enxergamoproje-
to com muito bons olhos,
que ele é prioritário para o
governofederalequevaiser
tratado com a devida im-
portância”, relatouNovaes.

NEGOCIAÇÃO
Mas, mesmo com a Li-

DIVULGAÇÃO

Perspectiva mostra como deve ficar o porto-indústria, um investimento de R$ 5 bilhões que poderá movimentar até 150 milhões de toneladas de cargas por ano

cença de Instalação em
mãos,aconstruçãonãose-
rá iniciada imediatamen-
te.Opresidentedoempre-
endimento justificou que
antesdecomeçarasobras,
é preciso realizar negocia-
ções compotenciais clien-

tes e fechar os contratos
comos interessados em se
instalar na área.
“Para tomar uma deci-

são, o cliente temque fazer
estudos como de viabilida-
de econômica e financeira.
Eelesóvaiteressaseguran-
ça quando nós tivermos
comaLInamão.Essalicen-
çadestravaanossasituação
para concluir negociações
com clientes potenciais”.
As conversas e a capta-

ção desses clientes têm
acontecido principalmen-
te em seis frentes, confor-
measatividadesqueos in-
vestidores pretendem de-
senvolver noportodePre-
sidente Kennedy.
Novaes explica que os

segmentos prioritários são:
petróleo e derivados, grãos,
contêineres, cargas gerais,
gásnaturalliquefeito(GNL),
alémdeplantas térmicas.
“As negociações comer-

ciais com esses potenciais

interessados é que vão de-
finironossocronogramade
trabalho após a obtenção
das licenças necessárias”.

CRISE
Questionado sobre o tur-

bulento quadro econômico
epolíticodopaís,opresiden-
te JoséMariaNovaesobser-
vou que ele atrapalha, mas
não impedeo investimento,
daordemdeR$5bilhões.
De acordo com o execu-

tivo, assim como os investi-
dores do porto, os clientes
têmumavisãodelongopra-
zo. “Oportoestá sendo feito
para daqui a 50 anos, e não
quatro. Mesmo com o PIB
negativo, o Brasil continua
sendo a sétima economia
mundial,são200milhõesde
pessoas, um mercado con-
sumidor enorme e ainda te-
mos a carência de infraes-
trutura.Aindaqueocenário
decurtoprazosejaincerto,a
visão éde longoprazo”.

O PORTO

t Conceito
O projeto, de R$ 5 bilhões,
prevê um conceito de
porto-indústria e será
realizado por meio de
parceria do Porto de
Roterdã e da TPK Logística.

t Licenças
A expectativa é de que
em até três meses o
empreendimento receba
as licenças do Ibama e da
Antaq. As obras devem
começar em 2017.

t Empregos
A expectativa é de que
sejam criados 4.800
empregos após a
implantação do terminal.

t Movimentação
O complexo portuário,
depois de totalmente
implantado, poderá
movimentar um volume
de carga que varia entre
50 e 150 milhões de
toneladas por ano.

PRIORITÁRIO

“O governo federal
sinalizou que enxerga
o Porto Central com
muito bons olhos.
Representantes do
Ibama e do Ministério
do Meio Ambiente
disseram que ele é
prioritário e que vai
ser tratado com a
devida importância”

JOSÉ MARIA NOVAES
PRES. DO PORTO CENTRAL


